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RESUMO 
Este trabalho apresenta o projeto de apoio à Feira Regional de Matemática cujo 
objetivo foi auxiliar professores de Ibirama e região na elaboração, orientação e 
avaliação de trabalhos, possibilitando a divulgação dos conhecimentos matemáticos 
abordados em sala de aula em um evento científico. Para isso foi organizada uma 
formação para professores orientadores de trabalho, bem como outras ações 
necessárias à organização do evento. Constatou-se a importância deste projeto para 
a realização da Feira Regional de Matemática e observou-se o aprimoramento na 
elaboração dos projetos e dos relatos de experiência e na apresentação de 
trabalhos.  
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ABSTRACT 
This paper presents the project to support the Regional Mathematical Fair where the 
objective was to assist the teachers of Ibirama and region in the elaboration, 
orientation and evaluation of works, enabling the dissemination of mathematical 
knowledge addressed in the classroom in a scientific event. For this, a training for 
teachers was organized, as well as several other actions necessary for the 
organization of the event. Making this project we noticed the importance of the 
project for the Regional Mathematics Fair and a improve on the projects design on 
experience reporting and  in the presentation. 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
Desde 1985 as Feiras de Matemática iniciadas em Santa Catarina vem 
contribuindo para despertar o interesse e o aprendizado em estudantes de Educação 
Básica, promovendo maior integração da matemática com as demais disciplinas e 
contribuindo para a troca de conhecimentos e experiências entre estudantes e 
professores. 
As Feiras de Matemática são, portanto, um evento consolidado no Estado, 
porém os responsáveis por estes eventos perceberam uma redução gradativa na 
participação, principalmente nas categorias de Educação Especial, Educação Infantil 
e Ensino Fundamental – anos iniciais. Além disso, nos últimos anos algumas feiras 
regionais quase foram extintas e somente se mantiveram por meio da cooperação 
entre algumas instituições, daí a importância deste projeto para região de Ibirama 
para a continuidade de ações que promovam a difusão do conhecimento 
matemático. 
De acordo com Zermiani (2004) as Feiras de Matemática são de fundamental 
importância, pois permitem criar materiais instrucionais de baixo custo, testar estes 
materiais em sala de aula, motivar professores no uso destes materiais, organizar 
diferentes sequências didáticas, tomar conhecimento de trabalhos desenvolvidos por 
outros professores e integrar conteúdos de Matemática com outras áreas do 
conhecimento.  
Além disso, podem constituir-se em um espaço no qual o professor pode 
transcender a sala de aula para a socialização das práticas no campo acadêmico. É 
a isto que este projeto também se destina: contribuir para a elaboração e avaliação 
de relatos de experiência para submissão de trabalhos nas feiras de modo que o 
professor compreenda as ações que normatizam um resumo científico, como 
elemento importante no campo acadêmico, por criar “condições para que os 
professores investiguem, indaguem, questionem e produzam explicações sobre o 
ensino como prática social” (LISITA, et al, 2012, p. 117). 
 Um dos papéis da escola é aproximar os conteúdos e as práticas escolares à 
realidade e vida do estudante. A interação entre a escola e a vida do estudante pode 
ser mediada pela pesquisa. Demo (1998, p.29) afirma que (...) “a pesquisa é a base 
da educação escolar (...). Onde não aparece o questionamento reconstrutivo, não 
emerge a propriedade educativa escolar (...). A pesquisa persegue o conhecimento 
novo, privilegiando como seu método o questionamento sistemático, crítico e 
criativo”.  
 Diante disso, percebe-se a importância de repensar projetos educativos nas 
escolas onde o estudante é mobilizado a buscar respostas para os seus 
questionamentos, para as suas curiosidades, tempo que comumente a escola não 
dispõe e/ou não oferece. Neste contexto, o professor deve auxiliar o estudante a 
tornar as informações mais significativas e a compreendê-las de forma profunda e 
abrangente além de contribuir para escolha, dentre tantas possibilidades, as 
informações verdadeiramente importantes. 
 Nesse sentido, as Feiras de Matemática cumprem este papel ao  “promover a 
divulgação de conhecimentos matemáticos dos alunos e, socializar resultados de 
estudos e pesquisas dos professores nessa área” (ZERMIANI, 2004, p.13). 
Constituem, portanto, numa atividade de extensão que relaciona a pesquisa e o 
ensino.  
Diante do cenário apresentado este projeto teve como objetivos: 1) possibilitar 
a formação de professores em relação à avaliação, orientação de trabalhos  e escrita 
de relatos de experiência; 2) promover a divulgação dos conhecimentos 
matemáticos, socializando os resultados e suas pesquisas; 3) possibilitar a relação 
do ensino da matemática com o cotidiano, transformando-a em um instrumento 
eficiente e eficaz para melhoria da qualidade de vida dos estudantes e 4)  auxiliar a 





Desde o início de 2019, o professor e a bolsista do projeto de extensão 
elencaram algumas estratégias e atividades com o objetivo de auxiliar e garantir a 
edição da XIV Feira Regional de Matemática dos municípios pertencentes à região 
de Ibirama.  
Inicialmente procedeu-se a leitura de textos e demais materiais referentes ao 
histórico, concepções, orientação de projetos, avaliação e gestão das Feiras de 
Matemática.  
Concomitantemente a isso fez-se contato com a Supervisão Regional de 
Educação responsável pelas escolas estaduais e com as Secretarias Municipais de 
Educação dos municípios pertencentes a esta regional: Apiúna, Dona Emma, 
Ibirama, José Boiteux, Lontras, Presidente Getúlio, Presidente Nereu, Vitor Meirelles 
e Witmarsum, com o objetivo de mobilizá-los a participarem da Feira Regional de 
Matemática.     
Como uma das atividades de mobilização para a participação na Feira houve 
a formação de professores orientadores de trabalhos com temática referente a 
elaboração de projetos, escrita de relatos de experiência e avaliação de trabalhos. A 
previsão inicial era de promover dois a três encontros presenciais e atendimento a 
distância.  
Além disso, houve a participação do coordenador do projeto como avaliador 
de trabalhos em Feiras Municipais e Regionais no Alto Vale do Itajaí.  
 Ainda como atividades constantes deste projeto destaca-se a tabulação dos 
dados referentes à inscrição e avaliação de trabalhos da XIV Feira Regional de 
Matemática e emissão de certificados para alunos expositores e professores 
orientadores. 
E por fim a realização de produção científica e/ou divulgação do projeto por 
meio da participação em eventos.             
                   
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Uma Feira de Matemática requer um trabalho coletivo estabelecendo 
parcerias entre diferentes instituições e principalmente o engajamento de 
professores e estudantes, pois é o trabalho realizado em sala de aula que será 
apresentado. Assim, todas as ações previstas para este projeto tiveram como intuito 
garantir que a Feira Regional fosse organizada de acordo com os princípios e 
concepções do movimento das Feiras de Matemática, buscando valorizar o trabalho 
do professor e dos estudantes envolvidos neste processo.  
A Feira Regional de Matemática de Ibirama é realizada em apenas um dia, 
mas toda a produção apresentada ocorre em um momento anterior e precisa ser 
cuidadosamente acompanhada. Jamais pode-se reduzir a concepção de uma Feira 
ao momento de apresentação, é preciso considerar todo o caminho percorrido por 
estudantes e professores na construção do conhecimento matemático e que será 
socializado neste dia, oportunizando a troca de ideias e experiências e, 
compartilhando metodologias.  
O primeiro desafio no ano de 2019 foi que inicialmente não havia previsão 
quanto a permanência ou não da Unidade de Atendimento de Ibirama, órgão que 
coordena os trabalhos das escolas estaduais e o principal agente de realização das 
Feiras Regionais de Matemática, pois realiza-se neste mesmo dia a Feira de 
Ciências e Tecnologia. Somente no mês de maio ocorreu a definição da 
permanência deste órgão o que prejudicou o cronograma de atividades previstos 
neste projeto.  
Enquanto este cenário permanecia indefinido, correndo o risco de não 
ocorrer a edição da Feira Regional de Matemática, fez-se a leitura de materiais 
referentes a Feiras, destacando o livro “Feiras de Matemática: percursos, reflexões e 
compromisso social” e demais materiais disponíveis no site da Sociedade Brasileira 
de Educação Matemática (SBEM).  
 Após a definição da realização da Feira Regional, fez-se contato com a 
Supervisão Regional de Educação para organizar a formação de professores. No 
entanto devido ao atraso no cronograma foi possível realizar somente uma 
formação, que ocorreu no dia 02 de julho, sendo ministrada pela professora Paula 
Andreia Grawieski Civiero do IFC Rio do Sul, com ampla experiência em formações 
relacionadas a Feiras de Matemática. Este encontro teve a duração de 08 horas e foi 
realizado no auditório do IFC Ibirama, tendo como objetivo discutir pressupostos 
teóricos metodológicos e epistemológicos da ação docente na função de orientador 
de trabalhos para Feiras de Matemática fornecendo subsídios para todas as etapas 
da orientação.  
 Nos últimos anos os professores solicitaram que fossem emitidos certificados 
das formações separadamente dos certificados de orientação de trabalhos, pois do 
modo como estavam organizados não possibilitavam ao professor usá-lo para 
progressão funcional. Deste modo o coordenador deste projeto organizou o projeto 
de formação dentro dos moldes exigidos pela Secretaria Estadual de Educação, o 
que possibilitou a certificação dos professores que cumpriram os requisitos 
estabelecidos.  
 Convém ressaltar ainda que a intenção era visitar cada uma das 09 
secretarias municipais de educação, pois nas últimas edições das feiras percebeu-se 
que alguns municípios tiveram pouca ou nenhuma participação, no entanto isto não 
foi possível, e o contato foi realizado apenas por e-mail. Os endereços de e-mail 
foram extraídos das páginas oficiais das prefeituras, no entanto nenhum dos 
secretários municipais de educação respondeu aos e-mails encaminhados.  
 Assim os 18 participantes da formação, em sua maioria, foram profissionais 
da rede estadual de ensino. Após a formação criou-se então, um grupo no whatsapp 
a fim de inserir os demais professores que estavam orientando trabalhos para a 
Feira, mas não puderam participar da formação ou não foram avisados.  
 A XIV Feira Regional de Matemática ocorreu no dia 11 de setembro nas 
Escola de Educação Básica Victor Meirelles no município de Vitor Meireles. Esta 
edição contou com a participação de cinco municípios, sendo 04 trabalhos de 
escolas municipais e 22 trabalhos de escolas estaduais.  
 Em relação às categorias teve-se a seguinte distribuição: 06 trabalhos de 
Anos Iniciais, 01 de Educação Especial, 10 de Anos Finais do Ensino Fundamental, 
08 do Ensino Médio e 01 trabalho na categoria Professor. Já em relação a 
modalidade 06 trabalhos foram inscritos como Materiais e.ou jogos didáticos e os 
demais na modalidade Matemática Aplicada e/ou interrelação com outras disciplinas 
e nenhum trabalho inscrito como Matemática Pura.  
Vale destacar que analisando as últimas edições das feiras regionais pela 
primeira vez ocorreu a participação da categoria de Educação Especial e Professor. 
Ressalta-se no entanto, a ausência de trabalhos na categoria Educação Infantil e 
Ensino Superior. 
 Outro item que merece destaque é em relação a progressiva melhora na 
qualidade dos trabalhos apresentados. Em conversa com os avaliadores, os 
mesmos apontaram a percepção de uma diferença notável em relação a qualidade 
dos trabalhos apresentados nesta edição, o que pode ser relacionado às formações 
oferecidas aos professores orientadores nos últimos anos por intermédio deste 
projeto de extensão.  
Cabe destacar ainda que a parceria com o IFC possibilitou que a Feira 
Regional fosse organizada com o uso de estandes. Além de deixarem o ambiente 
organizado e uniformizado para a Feira, há de se considerar que sem este auxílio 
talvez a Feira não seria promovida pois a locação de estandes torna-se bastante 
cara e os municípios não possuem estrutura para a organização dos espaços de 
apresentação de trabalhos.  
 Na edição de 2019 este projeto deu suporte ainda à inscrição dos trabalhos 
destaques na Feira Catarinense. Esta Regional conta com 7 vagas para a etapa 
estadual e após a premiação todos os trabalhos foram devidamente inscritos e todos 
tiveram parecer favorável, estando aptos a participar da Feira Catarinense de 
Matemática que ocorrerá no mês de outubro no município de Campos Novos. 
 Como uma das últimas atividades previstas neste projeto tem-se a confecção 
dos certificados. Este ano a bolsista organizou e emitiu os certificados referentes ao 
ano de 2018 e no mês de outubro fará os certificados de 2019. Ainda será 
desenvolvido um tutorial com o detalhamento de todos os passos necessários para a 
confecção dos certificados. Assim conforme outros bolsistas participarem do projeto 
terão este material a disposição para a elaboração dos certificados das próximas 





 Este projeto de extensão foi de extrema importância para a Feira Regional de 
Matemática de Ibirama, auxiliando na manutenção e aprimoramento deste evento 
por meio de parcerias com outras instituições.  
Contribuiu ainda na formação de docentes e estudantes por meio de 
atividades que consistiram na elaboração de projetos e de relatos de experiência 
para submissão na feira, na melhoria das práticas realizadas em sala de aula, bem 
como na organização e apresentação dos trabalhos e no processo de avaliação.  
Destaca-se ainda que por intermédio da formação oferecida aos professores, os 
relatos de experiência, aproximam-se cada vez mais do rigor científico exigido em 
um trabalho acadêmico.  
Como desafios, tem-se a necessidade de mobilizar todos os municípios 
integrantes da Regional de Ibirama a participarem da Feira, bem como a inserção da 
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